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Com reajustes, carga 
tributária da conta de 
energia aumenta 57% 

mato grosso do sul

Bandeiras e tributos representam 35% da conta

Os reajustes da tarifa explicam, 
apenas em parte, o porquê de 
a fatura de energia estar muito 
mais cara neste ano. Apenas a 
carga tributária incidente so-
bre a conta de luz aumentou 
57,09%,  se considerado um 
consumo médio de 220 qui-
lowatt-hora (kWh), em Mato 
Grosso do Sul. Os tributos, as-
sociados ao sistema de bandei-
ra, fizeram com que o montan-
te adicional na fatura dobrasse 
desde o fim do ano passado. A 
participação desses itens cor-
responde, atualmente, a 35% 
da conta. Em dezembro, os 
impostos representavam 26%. 
Na ponta do lápis, de cada R$ 
100 da fatura, o consumidor 
sul-mato-grossense pagava R$ 
26 em tributos no fim de 2014; 
agora, desembolsa, dos mes-
mos R$ 100, R$ 35 de imposto 
e de acréscimo da bandeira. 

Neste ano, a tarifa de ener-
gia foi elevada duas vezes. 
Em fevereiro, houve a revisão 
extraordinária, com aumen-
to médio para o consumidor 
de baixa tensão (como resi-
dências) de 23,4% e de média 
e alta tensão (como indús-
trias), de 31,27%. Essas altas 
decorreram de custos relati-
vos à compra de energia e à 
Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE). Em abril, 
foi aplicado o reajuste anu-
al, com efeito médio à baixa 
tensão de 3,02% e à média e 
alta tensão, de 3,64%. Soma-
dos, esses aumentos foram, 
na média, de 30%. 

No entanto, a conta de luz 
ficou bem mais cara do que 
os 30%. Ocorre que, acom-
panhando as majorações da 
tarifa, os impostos também 
encareceram. Além disso, 
houve a implantação do sis-
tema de bandeiras tarifárias. 

Em se tratando de carga 
tributária, incidem sobre a 
conta de luz dois tributos fe-
derais (PIS e Cofins) e um es-
tadual (ICMS). O gerente de 
serviços comerciais da Ener-
gisa MS, Ercílio Diniz Flores, 
informa que as alíquotas do 
ICMS variam para a classe re-
sidencial conforme as faixas 
de consumo: 17% (51 a 200 
kWh), 20% (201 a 500 kWh) 
e 25% (acima de 500 kWh). 
Contas com consumo até 50 

osvaldo júnior kWh são isentas do imposto. 
As demais classes recolhem 
o ICMS pela alíquota de 17%. 
Quanto ao PIS e Cofins, as 
alíquotas sofrem variações 
mensais. 

As bandeiras tarifárias 
também elevaram o valor da 
fatura de luz. No entanto, os 
acréscimos mensais na conta 
são considerados nos cálcu-
los dos reajustes anuais da 
tarifa. O sistema de bandeiras 
indica a situação da geração 
de energia (se está custando 
menos ou mais cara). São três 
as cores: verde (sem adicio-
nal na conta), amarela e ver-
melha (com acréscimos). Em 
janeiro, os montantes extras 
eram de R$ 1,50 (amarela) e 
R$ 3,00 (vermelha) para ca-
da 100 kWh. Em março, esses 
valores subiram, respectiva-
mente, para R$ 2,50 e R$ 5,50. 
Até o momento (incluindo-se 
o mês de junho), os brasilei-
ros tiveram de pagar, todos os 
meses, os adicionais da ban-
deira vermelha. 

Simulação
Os reajustes tarifários e os 
acréscimos da bandeira ma-

joraram o valor usado nos cál-
culos dos tributos. Por exem-
plo, em dezembro, quando a 
tarifa residencial custava R$ 
0,35708, o valor do consumo 
de 220 kWh era de R$ 78,55. 
Com os impostos, a fatura 
fica em R$ 106,17. Apenas o 
ICMS (20% para essa faixa de 
consumo), corresponde a R$ 
21,23 dessa conta (20% de R$ 
106,17). Em maio, com a ta-
rifa valendo R$ 0,4647 (após 
a segunda alta) e com o extra 
da bandeira tarifária verme-
lha (também reajustada), o 
valor do mesmo consumo de 
220 kWh passa para R$ 102,23. 
Com a bandeira e a carga tri-
butária, a conta chega a R$ 
157,72. Neste caso, o ICMS 
aumenta para R$ 31,53 (20% 
de 157,72). 

Esta simulação ajuda a per-
ceber o peso dos impostos e 
do adicional da bandeira na 
fatura de luz. O valor total da 
conta de maio (R$ 157,72) é 
48,55% maior que o de de-
zembro (R$ 106,17), embo-
ra a tarifa tenha majorado, 
para essa faixa de consumo, 
30%. A diferença é de quase 
20 pontos porcentuais. Con-
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siderando apenas os tributos 
e o montante extra da ban-
deira, o montante no período 
dobrou (de R$ 27,62 para R$ 
55,49). Em maio, a soma des-
ses acréscimos (carga tributá-
ria e bandeira) correspondia 
a 35,18% do total da fatura; 
em dezembro, os adicionais 
do ICMS, PIS e Cofins repre-
sentaram 26,01% da conta de 
energia. 

As tantas altas
Numa síntese, os tantos au-
mentos deste ano, que dei-
xaram muitos consumidores 
confusos, foram os seguintes: 
em janeiro, teve início o siste-
ma de aplicação das bandeiras 
tarifárias (R$ 1,50 para ama-
rela e R$ 3,00 para vermelha a 
cada 100 kWh consumidos); 
em fevereiro (vigorando em 2 
de março), houve alta média 

Em um ano com tantas majo-
rações na conta de luz, a lei-
tura atenta da fatura se torna 
ainda mais importante. “A 
fatura de energia elétrica pos-
sui muitas informações im-
portantes ao cliente”, avisa o 
gerente Ercílio Diniz Flores. 

O gerente lista algumas uti-
lidades da fatura: “O consu-
midor pode acompanhar os 
indicadores de fornecimento 
de energia de forma individu-

Acompanhamento atento da fatura de luz é fundamental, diz gerente 
al e coletiva; verificar a data 
da próxima leitura e, assim, 
programar a liberação do 
acesso de leituristas evitando 
faturamentos por média; bem 
como o histórico de consumo 
(mensal e média diária)”. Essa 
última informação da fatura 
ajuda a pessoa a racionalizar 
o uso da energia. 

“Outro ponto importan-
te que o consumidor deve 
observar são as mensagens 

orientativas impressas na fa-
tura como a bandeira tarifária 
vigente, débitos em aberto, 
serviços de cadastro de débi-
to automático e cadastro de 
envio de fatura por e-mail, 
entre outras mensagens per-
tinentes. No verso da fatura 
também são disponibilizadas 
orientações como o consumo 
dos principais equipamentos 
de uma residência”, acrescen-
ta Flores.

Tarifa social
As famílias inscritas no Ca-
dastro Único têm direito ao 
benefício da tarifa social, 
conforme destaca o gerente. 
“Essas pessoas devem procu-
rar uma de nossas agências 
e apresentar os documentos 
pessoais, Número de Inscri-
ção Social (NIS) e conta de 
energia para atualização do 
cadastro, e a partir daí estará 
apta a receber o desconto”, 

informa o gerente. “Aqueles 
clientes que não atualiza-
ram o cadastro junto ao Mi-
nistério de Desenvolvimen-
to Social (MDS) e recebiam 
o benefício e perderam o 
subsídio deverão atualizar 
primeiramente o cadastro 
junto ao CRAS de cada mu-
nicípio e, posteriormente, 
procurar a concessionária 
de energia elétrica”, com-
pleta Ercílio Flores. (OJ).

de 23,4% na tarifa, em razão 
da revisão tarifária extraor-
dinária; em março, foram 
definidos novos valores para 
as bandeiras (R$ 2,50 para 
amarela e R$ 5,50 para a ver-
melha); em abril, a tarifa de 
energia foi elevada, no rea-
juste anual, com majoração 
média de 3,02% ao grupo 
residencial. Foram quatro 
meses de altas consecutivas.

Altas praticadas neste ano (simulações com fatura de 220 kWh)

Dezembro de 2014

variações 
dez/14 a mai/15

janeiro de 2015 março de 2015 Maio de 2015
Tarifa por kWh: 	R $ 0,357080
Valor da tarifa: 	R $ 78,55
Adicional da bandeira:
Tributos
ICMS: 	R $ 21,23
PIS: 	R $ 1,14
Cofins: 	R $ 5,25
Total de tributos: 	R $ 27,62

R$ 0,357080
R$ 78,55
R$ 6,60 
Tributos
R$ 23,06
R$ 1,28
R$ 5,89
R$ 30,23

R$ 0,452290
R$ 99,50
R$ 12,10 
Tributos
R$ 29,49
R$ 1,14
R$ 5,27
R$ 35,90

R$ 0,464700
R$ 102,23
R$ 12,10 
Tributos
R$ 31,53
R$ 2,11
R$ 9,75
R$ 43,39

Imposto e bandeira:
100,9%
Imposto:
57,09%
Consumo:
30,14%
Conta total:
48,55%

Conta de energia em MS

Fonte: Energisa MS 

Total da fatura
R$ 106,17

Total da fatura
115,38

Total da fatura

147,5

Total da fatura
157,72


